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 O Projeto VÍDEO – RECURSO PEDAGÓGICO QUE CONQUISTA PELO OLHAR,  da Secretaria Municipal de Ponta Grossa, Paraná foi implantado em 2002, com a revitalização da videoteca da Secretaria Municipal de Educação, do Programa TV Escola do MEC, essa proposta de trabalho, surgiu com o objetivo  incentivar os professores da Rede Municipal de Ensino a utilizar o vídeo na tentativa de conquistar o aluno pelo olhar, visto que, no mundo em que vivemos a TV é um meio de comunicação muito presente na vida dos alunos e da comunidade escolar, por ser um equipamento acessível e muito utilizado. 

Acredita-se que a sala de aula é um ambiente privilegiado, no qual se aprende o caminho do sucesso, da arte de bem viver e conviver, nesse sentido é necessário ousar cada vez mais, tornando este espaço um lugar propício para aprendizagem.

 Assim, é fundamental  conquistar esse público de maneira que o ensino-aprendizagem se torne um momento de prazer,  acompanhado da evolução dos tempos, incorporando cada vez mais as novas  tecnologias ao trabalho. Enfrentar o novo, conhecer; quebrar tabus, enfrentar desafios e anular resistências, é permitir que os alunos alcem vôos através da imaginação,  do conhecimento e da pesquisa. 

 Embora a TV e o vídeo, já façam parte do processo educativo, poucos são utilizados  pelos professores no dia a dia da sala de aula.

Acredita-se que esse espaço é  um  ambiente, no qual se aprende o caminho do sucesso da arte de bem viver e conviver. Local privilegiado, por estar na vanguarda e não na retaguarda da história. Neste contexto educativo  se insere a TV e o Vídeo, porém, não dispensa a presença do professor. Aprende-se ouvindo (aula expositiva), aprende-se mais ainda vendo e ouvindo, ao mesmo tempo. O ver, juntamente com o ouvir, traduzindo, num fazer grupal, permitirá mais facilmente a aprendizagem. Assim, aprende-se ouvindo, mais ainda vendo e, melhor ainda fazendo. Dessa forma acredita-se que o uso de vídeos na escola e em sala de aula, permite que o educador reflita sobre sua maneira de incorporar as novas tecnologias ao trabalho pedagógico. Ele vai enfrentar o novo: tem que conhecer, caminhar pela tecnologia, quebrar as resistências, senão daqui a pouco ficará excluído do contexto escolar. O educador, professor precisa ousar e inovar, derrubar tabus, enfrentar desafios e superar barreiras, permitindo que seus alunos alcem vôos através da imaginação do conhecimento e da pesquisa. 

A TV pode ser um bom instrumento para  ajudar o aluno a gostar de aprender, refletir e comunicar. Sente-se medo do novo, fica-se assustado sempre que  se depara com inovações, apropriar-se dos novos instrumentos de ensino e aprendizagem, mas apesar de tudo enfrenta-se  medos pois não se pode ignorar estes meios ou instrumentos de comunicação. 

Educação e comunicação andam juntas paralelamente,  acompanhando a evolução dos tempos, portanto deve-se aproveitar este meio de comunicação tão precioso para interagir com a criança, pois a TV faz parte da vivência, sendo possível permitir  o uso da TV para a criança  na escola é  contribuir para que esta criança tenha mais uma oportunidade de  gostar da escola e principalmente  permitir que ela estabeleça sua própria relação com a TV.

Percebe-se que se aprende quando   se envolve  profundamente naquilo que é significativo para a própria pessoa. É preciso permitir que o aluno se torne sujeito de seu processo de aprendizagem, que crie, inove, tente, erre e recrie seu conhecimento.

A TV e o vídeo são recursos diferentes de aprendizagem, que bem utilizados torna-se grandes aliados no processo educativo. É preciso cada vez mais reconstruir novos espaços de formação e isto, implica em mudanças de concepção por parte de  toda comunidade escolar.

O professor precisa conhecer as dinâmicas presentes nas novas tecnologias, estar em sintonia com os acontecimentos mundiais para aprimorar e redimensionar a sua prática pedagógica, pois, a prática pedagógica que gera rotina, monotonia, desinteresse, apatia, evasão escolar, repetência, deve ser repensada para que a apropriação do saber sistematizado, crítico, orgânico na escola seja um ato desejado pelos alunos. Isto acontece quando o proposto tem sabor de vida para os mesmos e o professor consegue transformar seu saber, acabado, numa situação-problema, num desafio para a classe. “O aluno só aprende quando se torna sujeito de sua aprendizagem. E para isso precisa participar das decisões que dizem respeito ao projeto da escola, que faz parte também do projeto de sua vida”. (GADOTTI, 1998, p.17).

 A diversidade de recursos utilizados como: livro didático, vídeo, exposição, investigação, são meios que facilitam atingir  o que a escola se propõe. É  isto que se pensa ao possibilitar a incorporação do vídeo na escola.

Como não há um único modo de se ler um jornal, um livro, uma revista, na prática, não há uma única alternativa para se resolver determinadas situações-problema. Assim, não há um único modo de se explorar um vídeo na sala de aula. Faz-se necessário novo conhecimento  para atingir resultados incríveis de ensino- aprendizagem.

Mas, é preciso estar atento, para que uma escola equipada com tecnologia de última geração não seja apenas um espaço físico sofisticado. Isso pode acontecer se os professores não dominarem os conhecimentos necessários para utilizar esses recursos disponíveis à formação do aluno.

A tecnologia pode ajudar no processo ensino aprendizagem , mas, quem faz legitimamente a qualidade acontecer são as pessoas.

Assim é fundamental que o educador reconheça os componentes estruturais da linguagem audiovisual para que consiga realizar a leitura crítica e criativa de tais programas. Para tanto se deve aprender a utilizar o vídeo como meio de expressão, criar espaço para expressar nossas opiniões, nossas idéias por meio dessa linguagem. É importante despertar o interesse nos alunos para que fiquem  atentos e se tornem aptos a  realizar a leitura crítica  de interpretação das mensagens da TV. Ler criticamente não significa recusar ou denunciar mensagem. Pode-se questioná-la, aceitá-la em parte ou por inteiro, recriá-la, reinventá-la, fazer jogo criativo. Criar um jogo que provoque o receptor a sair de sua passividade de maneira a fazer interação com a mensagem recebida. 

Os meios eletrônicos e as tecnologias de comunicação audiovisual transformam, de maneira radical, as práticas de leitura e escrita na atualidade. O aparecimento das redes comunicacionais e a televisão interativa, via cabo, também possibilitam transformações profundas na materialidade do escrito. 

Babin(1989)
, fala de uma cultura escolar em “stereo”, em que o livro e o audiovisual tenham espaço. Sua proposta é de que a escola seja lugar onde se preserve a memória do passado, e se posicione criticamente diante da atualidade, apresentada pelos jornais, revistas e documentos audiovisuais.

Pierre Lévy (1993)
 categoriza o conhecimento existente nas sociedades em três formas diferentes: a oral, a escrita e a digital. Os professores precisam estar atentos e aptos para todos eles, permitindo assim que os alunos também estejam inseridos neste contexto educacional.

É chegado o momento em que todos os profissionais da educação precisam desse conhecimento e informação como  matérias-primas, enfrentar os desafios dessas tecnologias e delas tirar o melhor proveito e tê-las como aliadas.
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